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Descrição gerada por IA]

			Introdução 

			O Código do Camaleão: 
a arte de se adaptar e prosperar!

			Você já sentiu aquela sensação de que, não importa quão rápido você corra, a linha de chegada parece sempre se mover para mais longe?

			Não é impressão sua. O mundo mudou a marcha. Vivemos em uma era em que a única constante não é apenas a mudança, mas a velocidade exponencial dessa mudança. O conhecimento que te trouxe até aqui, as fórmulas que garantiram o sucesso das empresas na última década e até mesmo as carreiras que pareciam sólidas como rocha estão se desmanchando como areia entre os dedos.

			Durante muito tempo, tentamos navegar o mundo usando o mapa do mundo VUCA: Volatile, Uncertain, Complex, Ambiguous (Volátil, Incerto, Complexo, Ambíguo). Era um aviso de que as coisas estavam difíceis de prever. Mas o cenário acelerou tanto, impulsionado por tecnologias disruptivas e pela inteligência artificial, que o VUCA ficou obsoleto. O mundo não é apenas complexo; ele se tornou caótico.

			Bem-vindo à era FANI. O mundo hoje é Frágil: sistemas robustos quebram do dia para a noite. Ele é Ansioso: a sensação de urgência e o medo de ficar para trás são onipresentes. Ele é Não Linear: causas pequenas geram consequências gigantescas e desproporcionais. E, muitas vezes, ele é Incompreensível: as respostas antigas não explicam mais os problemas novos.

			Diante desse cenário, a rigidez é uma sentença de morte. O carvalho, por mais forte e majestoso que seja, quebra na tempestade porque não cede. Quem sobrevive ao furacão FANI não é o mais forte, nem o mais inteligente; é o mais adaptável. É o bambu!

			É aqui que entra o camaleão.

			Este livro propõe resgatar a verdadeira biologia e a genialidade estratégica desse animal para o mundo dos negócios, da carreira e da vida.

			O camaleão não muda de cor apenas para se esconder; ele muda para regular sua temperatura e para se comunicar. O camaleão possui olhos que giram de forma independente, permitindo uma visão de 360 graus — ele vê o predador e a presa, o risco e a oportunidade, simultaneamente. Ele se move com uma cadência calculada, mas tem uma língua que é disparada com precisão balística e velocidade inigualável quando o momento é certo.

			Ser um camaleão neste novo mundo não significa perder a sua essência ou os seus valores; significa desenvolver a inteligência de adaptação.

			Significa ler o ambiente antes de agir. Significa ter a pele grossa para resistir à fragilidade do mercado, mas a sensibilidade para mudar de tom quando o contexto social exige. Significa entender que, na era da tecnologia, a habilidade humana mais valiosa é a capacidade de desaprender o velho para aprender o novo, repetidas vezes, sem perder o entusiasmo.

			Este livro não é sobre como se esconder na multidão para sobreviver; é sobre dominar o ambiente ao seu redor para prosperar; é sobre usar a adaptabilidade não como um escudo, mas como uma alavanca para se destacar. 

			É o resultado de 56 anos de vida, alguns como executivo e muitos como empreendedor, e o que aprendi ao longo desses anos. Fruto de entrevistas no meu podcast “Camaleões”, onde tive e tenho a honra de ouvir as histórias dos verdadeiros camaleões da vida! São ideias, dicas e insights que colecionei em todos esses anos e resolvi dividir com vocês. 

			Se o mundo é FANI, nós seremos fluidos. Se o futuro é incerto, nós seremos ágeis. Se o cenário muda, nós mudamos melhor e mais rápido.

			Vire a página. 
É hora de trocar de cor!
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			sobre sonhos e meu dna!

			Meu livro! E não é que eu realizei esse sonho?

			Sempre fui um sonhador. Me lembro que, quando pequeno, meu sonho era ser jogador de basquete. Jogar nos Estados Unidos, virar um profissional da NBA. Claro que não cheguei a realizar o sonho completo, mas joguei dos 6 aos 22 anos e conquistei bastante coisa nesse período. Comecei a jogar no Monte Líbano, em São Paulo, um clube de muita tradição no cenário nacional e uma superescola de basquete. Como meu sonho era jogar nos EUA, fui atrás e consegui uma oportunidade de jogar em uma universidade americana e ao mesmo tempo estudar, já que naquela época viver do esporte era para poucos. 

			Tive uma formação acadêmica da qual me orgulho demais. Estudei no Colégio Bandeirantes desde os 11 anos até me formar no Ensino Médio. Colégio conteudista, exigente, duro. O Band ajudou a moldar meu jeito de ser. Lá aprendi a estudar, a ler, a enfrentar vários desafios que me ensinaram que a vida lá fora não é, e nunca será, fácil. Sou muito grato ao Band por ter colaborado com a minha formação. 

			Quando fui realizar o sonho de morar nos EUA, fui estudar e jogar na Colorado State University, uma faculdade localizada em uma cidade pequena, quase que do tamanho da universidade. Naquela época não existia internet, celular, muito menos FaceTime, etc. Fui corajoso de ir morar em um país diferente com a minha idade e nessas condições. Como um bom camaleão, me adaptei ao frio, ao preconceito dos americanos (para eles eu era latino, e todos os países são a mesma coisa), à distância dos meus pais e dos amigos. 

			Esse foi o primeiro grande sonho realizado. Claro que já realizei outros, mas escrever um livro sempre esteve nas minhas metas e nos meus sonhos. 

			Nasci em 3 de maio de 1969, no coração de São Paulo; portanto, um paulistano “da gema”. São Paulo é uma cidade de trabalho, um centro financeiro e onde tudo acontece ao mesmo tempo. Uma mistura de raças, religiões, povos, culturas, que no final ajudou a moldar e a formar uma das maiores e mais importantes cidades do mundo e a minha vida. Ame ou odeie. Foi onde eu cresci, e sempre serei muito grato a essa cidade. Isso contribuiu muito pro meu lado camaleão!

			Desde cedo meus pais me colocaram no esporte. Comecei a fazer judô e basquete aos 6 anos, e com 13 anos meu pai me deu a primeira prancha de windsurf. Esses três esportes me ensinaram muito sobre a vida e ainda me ensinam. Saber que um dia ganhamos, outro perdemos me ensinou resiliência, adaptabilidade, criatividade, a controlar mais meu ego e sobre irmandade. Meus amigos de vida vieram do esporte. Aos 49 anos, em 2018, decidi começar jiu-jítsu, e ao escrever este livro sou faixa roxa, quatro graus rumo à faixa preta, que é minha meta! Costumo dizer que a faixa mais difícil de conquistar foi a branca, afinal demorou 49 anos para pegar! Vou falar muito sobre isso nos capítulos mais adiante. 

			Tenho muito orgulho das minhas origens. Meu avô por parte de pai, Abraão Al Assal, veio do Líbano em um navio com amigos quando ele tinha 15 anos de idade, em 1915. Chegaram para explorar um novo mundo desconhecido, sem saber o que o destino havia preparado para eles. Que coragem! Ir atrás de um sonho de uma nova vida, de novas oportunidades, sozinhos. Imagina hoje em dia, que não deixamos nossos filhos sequer irem sozinhos para a escola. O primeiro grande camaleão da família! 

			Uma das frustrações da minha vida foi não ter conhecido meu avô Abraão. Foi o único dos quatro avós que não tive o prazer de conhecer e conviver. Morreu quando meu pai tinha apenas 17 anos. Os outros três também eram pessoas incríveis, cada um com seu jeito “avô” de ser. Quantas histórias perdi que gostaria de ter ouvido dele… Como ouvi dos outros. 

			Nossa ancestralidade explica muito sobre nosso caráter, nossos valores, quem somos hoje. Uma mistura de genes que vieram de várias partes do mundo para formar nossas raízes. Que honra ter no meu DNA parte desses seres humanos incríveis, cada um do seu jeito, cada um com sua personalidade e com suas qualidades. Essa mistura é essencial para um bom camaleão! Meus pais foram os pilares de quem sou, cada um representando um lado da moeda da adaptação.

			Meu pai, Jorge Alberto Al Assal, nasceu em São Paulo, em 1941, em uma família de classe média com quatro filhos. Meu pai sempre foi mais introspectivo e reflexivo, e isso passou uma imagem de dureza ou frieza para os outros. Acho que, além da educação que teve dos seus pais, o fato de ter assumido parte da responsabilidade pelos irmãos e minha avó o fez ficar mais duro. Era muita coisa para um jovem de 17 anos.

			Para mim isso sempre foi um grande desafio, pois sou o oposto, extremamente emocional. Tive uma relação sempre muito próxima com meus pais, até porque sou filho único, e em nosso núcleo éramos apenas nós três. Na minha infância ele era do tipo que não gostava de me elogiar, pois achava que precisava me dar uma educação mais dura, “pois a vida lá fora é difícil”. Na época eu sentia falta de um elogio, de mais emoção, sentimento, etc. Mas quando amadureci, entendi que essa era a forma de amor dele. Ele foi educado pelos pais e pela vida assim.

			Como ele também jogou basquete e gostava muito do esporte, me colocou logo cedo pra aprender e “jogar” no Monte Líbano, clube do qual sempre fomos sócios. 

			Meu pai era daqueles que nunca perdia um jogo e estava sempre na arquibancada observando tudo. Quando acabava o jogo, em vez de elogiar, falava o que eu precisava melhorar. “Precisa treinar, meu filho!”. O legal é que, apesar da dureza da fala, sempre que podia, ele arrumava tempo para treinar comigo depois dos treinos oficiais do time. Terminava o treino com o time, ele me fazia arremessar mais umas 500 bolas, entre lance livre e meia distância. E ele que pegava as bolas para eu arremessar. Isso nunca saiu e nunca sairá da minha memória. E assim foi até eu terminar minha carreira no basquete. Como no basquete, ele era assim comigo em tudo. Tenho certeza que, mesmo não achando ideal na época, isso ajudou a moldar minha personalidade e meu jeito de olhar a vida. 

			Jorge Alberto Al Assal sempre foi um exemplo de caráter, bons valores, disciplina para todos que o conheceram. Sempre priorizou fazer o certo, independentemente de qualquer coisa. Fez uma carreira de sucesso, com mérito próprio, totalmente self-made. Para mim um exemplo de um homem trabalhador, provedor, guerreiro e sempre correto.

			Como falei, sempre achei meu pai muito duro comigo, mas depois que eu mesmo virei pai, comecei a entendê-lo melhor. Sei que era o jeito dele me amar, o jeito que ele foi educado. Como pai da Cacá e da Bibi, tento trazer o que ele me ensinou de uma maneira diferente, da minha forma de ser pai. O mundo mudou, a forma de ser pai mudou, a forma de ser líder mudou. E como tudo muda, temos que nos adaptar e entender que ser pai hoje é diferente de ser pai em outros tempos.

			Meu pai não só nunca deixou faltar nada em casa, como com seu esforço conseguiu nos proporcionar uma vida de classe média muito privilegiada. Ele sempre me dizia que o mais importante era me dar uma boa formação acadêmica, e se isso era uma meta dele, conseguiu com louvor.

			Nunca deixou eu pensar que era fácil. Sempre que eu precisei, ele vinha com uma lição de que tudo que ele conquistou foi difícil e que nada seria fácil pra mim também. Essa lição aprendi na marra! 

			Saber compreender meu pai e o jeito dele para mim sempre foi um desafio, mas isso me ensinou que na verdade quem tinha que me adaptar era eu. Eu que tinha que mudar minha forma de reagir, de discutir, de interagir com ele se eu quisesse que nossa relação fosse melhor. Demorei pra entender isso, mas quando o fiz as coisas mudaram muito. Não acho que conseguimos mudar o outro, mas conseguimos mudar nós mesmos. Isso é uma grande lição para ser um camaleão.

			Sou daqueles que respeitam nossos pais, nossos ancestrais e aqueles que têm mais experiência de vida que a gente. E, claro, sempre respeitei demais meus pais, mesmo quando estavam errados. Entendo que perdemos esse respeito pelos mais velhos, pelos nossos pais, e isso não é bom pra sociedade nenhuma. Cabelos brancos trazem sabedoria, não necessariamente conhecimento, mas sabedoria, experiência de vida. Já passaram por muitas coisas que os mais jovens passarão. Só isso já é suficiente para terem nosso respeito. Eu sou muito grato pelos pais que tive. Me deram muito amor, cada um do seu jeito, e sempre estiveram do meu lado. Sempre. Obrigado por tudo, pai.

			Minha mãe, Ruth Azevedo Al Assal, sempre foi luz onde passou. O oposto do meu pai, minha mãe era totalmente comunicativa, contadora de piadas, engraçada. Falava espanhol, inglês, francês, italiano, português e arriscava um pouco de árabe. Devoradora de livros, aprendi a ler com ela! 

			Muito culta, falava de qualquer assunto, pois gostava de saber as coisas. Minha mãe veio de uma família de classe média baixa, do interior de São Paulo, Casa Branca. 

			Tenho muito orgulho da minha mãe. Naquela época era mais comum ser mãe e dona de casa. Mas ela era muito à frente. Foi professora educadora de crianças com Síndrome de Down e sempre teve orgulho de dizer que alguns dos seus alunos casaram e viveram uma vida “normal”. Eu adorava ouvir essas histórias. Depois disso, abriu uma loja com a minha madrinha e trabalhou até ficar doente.

			Muito orgulho! Para ela não tinha essa de que mulher não trabalhava, tinha que ficar em casa, etc. O legal é que meu pai, mesmo naqueles tempos, sempre a apoiou. Essa minha veia empreendedora veio dela e da origem libanesa.

			Eu tinha uma relação muito forte com a minha mãe. Tinha profunda admiração pelo altruísmo dela. Só pensava em fazer o bem pra quem precisava. E fazia muito! Tinha um gênio muito fácil, não brigava com ninguém e era simpática com todo mundo. Sabia como conversar com qualquer pessoa e respeitava todos da mesma maneira. Sempre me ensinou que somos todos iguais, independentemente de cor de pele, religião, gênero, etc. Era uma pessoa religiosa, devota de Santa Rita e Nossa Senhora de Fátima, e isso sempre direcionou suas ações. 

			Não tinha lugar melhor que o colo da minha mãe. Estava sempre lá quando eu precisava. Bastava deitar a cabeça no colo dela e parecia que tudo era curado na hora. Mãe é mãe é uma fala que descreve muito o tipo de mãe que ela era.

			Onde ela chegava, trazia luz, animava o ambiente. Ela tinha um senso de humor afiadíssimo e era muito engraçada. Sabia contar piadas e tinha umas tiradas muito inteligentes. Essa era a Dona Ruth. Por isso tinha muitos amigos sempre ao seu redor. 

			Eu sempre tive um hábito que eu gostava muito: ligava pra ela todo santo dia. Era sempre umas oito da noite, pra saber como foi o dia dela e se precisava de alguma coisa, ou eu precisava da sabedoria maternal dela. Não deixava passar um dia sequer. Tinha dias que eu ligava e simplesmente perguntava: “Oi, mãe. Tudo bem?”. E ela respondia e pronto. Sinto tanto falta desse hábito que às vezes me pego ligando pra ela. Ato falho. Com meu pai também foi assim.

			Dona Ruthinha odiava fazer exames de rotina e ir aos médicos. Tinha medo de “achar alguma coisa”. Infelizmente em um desses exames de rotina, sem nunca ter tido sintomas, descobriu um câncer de pulmão, estágio IV, que é um estágio avançado da doença, com focos de metástase.

			Como podem imaginar, esse dia fatídico foi o início de um pesadelo que durou cinco anos. Os médicos deram seis meses de vida pra minha mãe, mas guerreira como era, lutou por cinco anos! E que exemplo essa mulher foi! Fez todo o tratamento, químio, rádio, operou o cérebro duas vezes, exames complexos e doloridos infindáveis, sempre com um sorriso no rosto. Nunca reclamou de nada! Me lembro que, desde o recepcionista do Sírio-Libanês, enfermeiras, até os médicos, todos adoravam a dona Ruth! Ela chegava pra fazer químio com sorriso no rosto e era supereducada com todos. Ela era diferente mesmo. A forma como minha mãe lidou e lutou contra essa doença é um exemplo pra mim. Sempre reclamei de pequenas coisas, besteiras do dia a dia. Ainda preciso melhorar, mas aprendi muito com ela sobre isso.

			Quando ela foi diagnosticada, logo em seguida meu tio, Renato Abissamra, que era muito amigo dela e nosso médico da família, juntou uma equipe médica para decidirmos os próximos passos do tratamento. Uns quatro dias depois, ela já estava na mesa de operação do Sírio-Libanês na tentativa e na esperança de retirar um tumor, e com isso a possibilidade de seguir uma vida normal. Internamos às 6h, e os médicos, junto com meu tio, disseram que a cirurgia iria durar umas 4 horas, que era para a gente descansar no quarto e esperar notícias. Umas 6h30 o telefone do quarto liga… Eu atendo, e uma voz feminina calma me fala que era para meu pai e eu descermos para o centro cirúrgico, pois algo havia acontecido. Me lembro que o quarto era no fundo de um corredor no Sírio-Libanês, longe do elevador, e ficava no oitavo andar, na ala da oncologia. Na hora veio um pensamento de que minha mãe tinha morrido. Um sentimento na boca do estômago. Esse percurso do quarto até chegarmos no elevador e em seguida no centro cirúrgico pareceu que demorou horas. Tudo passou pela minha cabeça. Meu pai em choque, calado, branco, pálido. Odeio aquele lugar, lembro do cheiro, da frieza dos sofás onde eu esperava, da tristeza e da energia pesada.

			Ao chegarmos no centro cirúrgico, eu vejo o médico cirurgião com o avental cheio de sangue, meu tio médico com o rosto pra baixo. Nesse instante meu pai passa mal e quase desmaia. Perguntei: “O que aconteceu? Minha mãe morreu?”. O médico respondeu que, apesar de ter tido uma parada cardíaca no meio da cirurgia, eles recuperaram ela e ela estava viva, mas ainda ali dentro da sala, e eles fora. Aí veio a notícia: “Abrimos, e o tumor era muito maior do que esperávamos. Vamos ter que tomar uma decisão. Aliás… Vocês vão ter que tomar uma decisão: ou fechamos o corte e tratamos com quimioterapia, mas as chances são pequenas, ou tiramos um pulmão e torcemos para não ter espalhado nenhuma célula cancerígena para outros órgãos, porém na idade dela, 65 anos, não terá muita qualidade de vida”. 

			Para mim aquilo não era real… Só podia ser um pesadelo. Eu tinha que estar ainda no quarto do hospital sonhando, tendo um daqueles pesadelos horrorosos. Mas infelizmente não era. Era real, mais do que nunca. Me vi em uma situação que nunca imaginei estar na minha vida: tinha que decidir o futuro da minha mãe, vida ou morte. Nessa situação surreal, onde meu tio médico, que era a quem sempre recorríamos em momentos como esses, estava cabisbaixo, meu pai no chão quase que desmaiado, médicos com seus aventais cheios de sangue me pressionando para tomar a decisão mais importante das nossas vidas… Eu não tive escolha senão respirar, recompor minha calma, minha presença e, em um lapso de consciência, falei: “Mas eu sou um profissional de marketing, empresário, não sou médico, e não tenho repertório o suficiente para tomar uma decisão dessas”. Na minha cabeça eu estava puto da vida, pois estava com um corpo médico em um dos melhores hospitais do Brasil, pagando uma fortuna pela cirurgia, pelo médico, pelo hospital, e os caras passam essa decisão pra mim? Como assim? Inadmissível! Eu nunca imaginei que esse era o protocolo. Foi a situação mais surreal que passei na minha vida.

			Minha única e possível resposta que veio à cabeça na hora, mesmo em quase estado de choque, foi: “Se fosse a sua filha que estivesse no lugar da minha mãe, o que você faria?”. 

			Não sei até hoje de onde tirei essa pergunta no estado em que me encontrava. Mas a pergunta voltou para o médico como uma flecha no seu peito. Por uns instantes parecia que eu havia devolvido o xeque-mate que ele tinha me dado instantes antes. Mas eu não estava ali pra ser melhor do que ele, ou algum tipo de competição. Minha resposta foi a mais racional possível para poder tomar a melhor decisão possível. Depois de alguns minutos de
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